
O clima é um fator central que determina a segurança, os prazos e os custos em portos, podendo
afetar rotas, paralisar manobras de atracação e provocar atrasos em toda a cadeia logística.

Os principais fatores que afetam a acessibilidade portuária incluem ventos, visibilidade, níveis e
correntes de marés, níveis de rios, fase da lua, correntes fluviais e assoreamento. Os eventos
climáticos podem danificar infraestruturas portuárias e afetar significativamente a capacidade de
as embarcações acessarem os portos.

Nos últimos anos, a intensidade e a frequência de eventos meteorológicos extremos passaram a
preocupar ainda mais o setor, exigindo ferramentas de previsão mais precisas e protocolos
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operacionais robustos.

Ondas e ventos fortes tornam as manobras de atracação especialmente arriscadas — muitas
operações portuárias são suspensas quando a combinação entre vento e altura de onda ultrapassa
os limites de segurança. Além disso, neblina e chuva intensa reduzem a visibilidade e aumentam o
risco de colisões ou de encalhes em áreas confinadas. E parte dos acidentes marítimos está
associada a condições adversas de mar e de tempo, evidenciando a necessidade de integração
entre dados meteorológicos e a gestão de riscos.

Atualmente, a meteorologia aplicada ao ambiente marítimo combina satélites, boias
oceanográficas, modelos numéricos de previsão (ensemble forecasting), radares costeiros e
sistemas de observação in situ. Serviços especializados em meteorologia marítima (marine
forecasts) fornecem avisos sobre ventos, correntes, altura de ondas e marés com diferentes
horizontes temporais — informações essenciais para o planejamento de rotas e para a tomada de
decisão por pilotos e práticos.

A cooperação entre autoridades meteorológicas e organismos marítimos tem se intensificado,
inclusive por meio de eventos técnicos e da adoção de protocolos conjuntos, com o objetivo de
reduzir lacunas de informação sobre extremos marítimos.

•    Weather routing: o planejamento de rotas marítimas otimizadas é a arte e a ciência de
desenvolver a “melhor rota” para um navio com base nas previsões meteorológicas disponíveis,
nas características da embarcação, nas correntes oceânicas e nos requisitos específicos da carga.
A economia de combustível e o cumprimento do cronograma também são fatores considerados no
roteamento.
•    Janela de atracação: definida a partir de previsões probabilísticas e limites operacionais.
•    Planos de contingência e checklists: voltados para evacuação ou suspensão segura das
operações.
•    Monitoramento em tempo real: acompanhamento contínuo de dados meteorológicos e
oceanográficos.
•    Manutenção preditiva e de reforço estrutural: aplicada a equipamentos expostos, como
guindastes, lonas e passarelas.

Tais práticas reduzem não apenas os riscos de acidentes, mas também os custos associados a
atrasos operacionais e danos materiais.

Ferramentas de previsão meteorológica e tecnologia

Boas práticas operacionais para enfrentar o risco climático
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